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RESUMO:
O processo de alfabetização de jovens e adultos reveste-se de um caráter altamente desafiador, principalmente pelo público-alvo envolvido, que traz consigo, ao permitir-se aprender a ler e escrever, todas as marcas impostas por uma sociedade injusta e preconceituosa.

Ao ingressarem no espaço onde buscam adquirir o conhecimento e o domínio da leitura e da língua escrita, esses jovens e, principalmente, adultos, chegam já com toda uma história de vida, com um conhecimento de mundo que só a experiência vivida pode transmitir.

É por isso que são pessoas tão especiais. Se é verdade que não têm a mesma facilidade de aprendizagem que as crianças, também é verdade que podem nos ensinar muito mais, mostrar-nos caminhos novos, soluções simples na resolução dos problemas e na superação dos desafios que a vida lhes apresenta. 

Nesse sentido, não podemos pensar um curso de alfabetização para esse público-alvo da mesma forma como o concebemos para crianças em seu processo normal de escolarização. Da mesma maneira, não nos parece aconselhável trabalhar com a mesma abordagem tradicional utilizada para as crianças. 

Essa foi nossa idéia primeira e nosso objetivo central ao pensarmos o presente trabalho: verificar as implicações pedagógicas do uso de dinâmicas de grupo como ferramentas auxiliares a serem utilizadas nas aulas, para o processo de alfabetização de jovens e adultos. 

Para a realização da pesquisa, utilizamos como instrumento um questionário enviado a alfabetizadores que utilizam essa ferramenta em sala de aula. 

Nossa expectativa de que as dinâmicas de grupo podem contribuir positivamente para uma aprendizagem significativa dos alfabetizandos foi confirmada em parte pela análise das respostas de nossos respondentes, embora deixemos claro, ao longo deste trabalho, que, devido ao restrito universo com que trabalhamos, outras respostas poderiam ter sido colhidas, inclusive contrárias e questionando a eficácia do uso das dinâmicas de grupo como ferramentas auxiliares ao processo de alfabetização de jovens e adultos. 

Este trabalho procura mostrar também que, mesmo com o caráter exploratório do qual o mesmo se reveste, as dinâmicas de grupo podem ser um instrumento auxiliar valioso para o enriquecimento do processo educativo.  
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INTRODUÇÃO:

As dinâmicas de grupo trabalham diretamente com a emoção do educando, elemento essencial para o sucesso do processo de desenvolvimento cognitivo do indivíduo, segundo Wallon (2003), o qual afirma ser a partir desse sentimento, na expressão da afetividade, que se inicia a formação da personalidade que se desenvolve na tomada de consciência de si e dos outros níveis da realidade.    

Além disso, o alcance, as implicações e o caráter inovador, nos estimulam a aprofundar nossos estudos sobre o assunto.

Afinal de contas, quem não gosta de brincar? E se esse brincar, devidamente embasado por uma teoria sólida e com objetivos definidos, pode realmente contribuir e facilitar a aprendizagem, por que não incluí-lo como metodologia de ação em sala de aula?

Assim, embora haja outras razões para a escolha do tema de pesquisa que nos propomos a desenvolver no presente projeto de monografia, duas são as principais: A primeira diz respeito ao fascínio que o tema nos despertou desde o momento de sua escolha, por acreditarmos nesse instrumento, as dinâmicas de grupo em sala de aula, como importante recurso pedagógico e facilitador do processo ensino-aprendizagem. A outra razão está relacionada ao pouco material publicado sobre o tema, ou seja, este tema é ainda incipiente no âmbito da alfabetização, o que, se por um lado pode parecer um dificultador na busca do referencial teórico que nos ajude a sustentar as hipóteses que buscamos comprovar, por outro nos motiva ainda mais a prosseguirmos na pesquisa, por entender que a importância de determinado tema torna-se diretamente proporcional ao que já foi estudado e publicado sobre o mesmo. 

Ainda com relação a esta segunda razão, um outro aspecto que nos motiva mais no aprofundamento dos estudos é o fato de percebermos pelas diversas obras e autores consultados, que os jogos e dinâmicas de grupo mencionados dizem respeito a um público-alvo formado basicamente por crianças em seus primeiros contatos com a vida escolar. 

Assim, embora saibamos que tal fato possa ser transposto para a realidade de jovens e adultos em fase de letramento, potencial público-alvo dos alfabetizadores, precisamos colher material, em um posterior trabalho de campo, que confirme ou refute nossas expectativas sobre a importância das dinâmicas de grupo como instrumento facilitador do processo de alfabetização.  

Esclarecemos, porém, que, tendo em vista a pouca pesquisa realizada sobre o assunto até o momento, o presente trabalho reveste-se de um caráter exploratório, cujos resultados não pretendem ser definitivos, mas, simplesmente, revelar tendências sobre o uso de dinâmicas no processo de educação de jovens e adultos. 
 
  

Para iniciar nosso trabalho, propomos o seguinte problema: “Quais as implicações do uso de dinâmicas de grupo no processo de alfabetização?”

Nosso objetivo geral visa analisar as implicações pedagógicas das dinâmicas de grupo para o processo de alfabetização, e apresenta-se em consonância com os objetivos específicos “descrever o perfil da amostra estudada” e “identificar, a partir da percepção de alfabetizadores, implicações sociais e pedagógicas do uso de dinâmicas de grupo para as relações entre os alfabetizandos e entre alfabetizador-alfabetizandos”.

Assim, explicitando, o que buscamos com nossos objetivos é verificar, sob o olhar dos alfabetizadores e a partir da análise de suas respostas ao questionário enviado, quais os resultados de ordem social e pedagógica obtidos com o uso de dinâmicas de grupo para o processo de alfabetização de jovens e adultos.

       REFERENCIAL TEÓRICO:


Há diversas concepções para a Dinâmica Grupal. Observamos que, no geral, cada uma delas reflete uma posição particular do que seja e para que serve essa especialidade do conhecimento, que trata das relações humanas quando em grupos sociais. Basicamente, pode-se classificar todas as concepções de três maneiras: ideológica, tecnológica e fenomenológica. (Naffah, 1979).


Concepção Ideológica – Considera-se que a Dinâmica Grupal é uma forma especial de ideologia política na qual são ressaltados os aspectos de liderança democrática e da participação de todos na tomada de decisões. Também se ressaltam as vantagens, tanto para a sociedade como para os indivíduos comuns, das atividades cooperativas em pequenos grupos. Dessa concepção verificam-se duas linhas de pensamento e ação: uma idealista; outra, pragmática.


•
Linha idealista-utópica – Foi especialmente defendida por Jacob Levy Moreno (1992) em seu Sistema Socionômico, o qual seria formado por comunidades baseadas no amor espontâneo, na generosidade e na santidade, na bondade positiva e na cooperação pura. Através delas uma pessoa poderia decidir, de maneira consciente e livre, sobre sua participação em um grupo social qualquer.


•
Linha Pragmática – Foi cientificamente experimentada por Kurt Lewin (1975). Com as pesquisas sobre fenômeno da boa liderança, Lewin (1975) demonstrou que, quando os seres humanos participavam de atividades em grupos democráticos, não somente sua produtividade era intensificada, como também o seu nível de satisfação era elevado e as suas relações com os outros membros baseavam-se na cooperação e na redução das tensões (...). Nessas circunstâncias, o grupo tornava-se suficientemente autônomo para prosseguir sua tarefa mesmo quando o líder se ausentava.


Concepção tecnológica. Conforme essa concepção, a Dinâmica Grupal refere-se a um conjunto de métodos e técnicas usadas em intervenções nos chamados grupos primários, como famílias, equipes de trabalho, salas de aula, etc. A rigor, o uso de qualquer uma dessas técnicas objetiva aumentar a capacidade de comunicação e cooperação e, conseqüentemente, incrementar a espontaneidade e a criatividade dos seres humanos quando em atividade grupal. 


Concepção fenomenológica. Aqui estão autores que priorizam suas atividades em torno da idéia de que os fenômenos psicossociais que ocorrem nos pequenos grupos é resultado de um sistema humano articulado como um todo, uma Gestalt. Aprofundando a análise desta concepção, podemos entendê-la como uma ação conjunta, desenvolvida em pequenos grupos sociais, que reflete, de forma concentrada, o pensamento e as ações isoladas de cada um dos membros que compõem esse grupo. Em outras palavras, é a coletivização dos pensamentos e ações de cada um dos membros de determinado grupo social, posta em prática pelo grupo como um todo, aqui entendido como um organismo único e indissolúvel.   Entre os fenômenos psicossociais, ocorridos nesses pequenos grupos, destacam-se: coesão, comunicação, conflitos, formação de liderança, etc. Nessa concepção, também pode-se observar  duas formações teóricas: uma, a Psicologia da Gestalt, que é descritiva, pois centra seus postulados na descrição dos fenômenos que ocorrem no aqui-agora do mundo grupal - por exemplo, a configuração espacial adotada regularmente por uma unidade grupal; a outra, a Psicanálise, que é explicativa, porque procura explicar a unidade do grupo através da idéia de uma mentalidade grupal (instinto social), muitas vezes inconsciente para os membros do próprio grupo.


•
Psicologia da Gestalt: Dessa escola da Psicologia, o grande impulsionador da Dinâmica Grupal foi Kurt Lewin (1975), que, em sua Teoria de Campo, desenvolveu um esquema sui-generis para explicar as interações humanas: baseando-se nos princípios da topologia, ramo da Geometria que trata das relações espaciais sem considerar a mensuração quantitativa, estabeleceu uma teoria dinâmica da personalidade, centrada na idéia de campo psicológico que mantém interdependência com múltiplas forças sociais; daí desenvolveu uma metodologia de trabalho, a pesquisa-ação (action research), na qual o individuo é, ao mesmo tempo, sujeito e objeto da ação em estudo, e criou o primeiro laboratório de Dinâmica Grupal, onde, em estudos realizados com grupos primários (face to face groups), introduziu conceitos retirados da física do campo magnético para descrever os fenômenos da existencialidade social do ser humano. Entre os termos, os mais comuns são: coesão, locomoção em direção a objetivos, procura de uniformidade, atração e equilíbrio de forças; e a partir deles concebe a idéia do grupo como um todo dinâmico, uma Gestalt, que não é só resultado da soma dos seus integrantes, mas é possuidor de propriedades específicas enquanto “um todo”. (Mirador, 1979). 
 


Enfim, para Lewin (1975), esse grupo, como uma totalidade dinâmica, busca formas de equilíbrio no seio de um campo de forças sociais, sendo isso, por exemplo, o que explica a emergência de lideranças, fenômenos que aparecem como que reunindo um campo social de alto privilégio, e funciona como centro de atração de todos os movimentos coletivos.


•
Psicanálise: A utilização dos postulados da Psicanálise para explicar a Dinâmica Grupal foi inicialmente tentada por Freud (1980), em sua obra “Psicologia de grupo e análise do ego”. No entanto, o esquema conceitual, referencial e operativo no qual ele desenvolvia sua tarefa, estava referido não propriamente ao que atualmente se concebe como grupo humano (microgrupo, grupo primário, face to face groups), mas sim a fenômenos sociológicos como raças, castas, profissões, multidões, etc.

HISTÓRIA DA DINÂMICA GRUPAL


O interesse cientifico pela Dinâmica Grupal remonta há pelo menos dois séculos na história do pensamento científico. Observa-se já esse interesse desde o século XVIII que, por ter sido caracterizado por enormes avanços no conhecimento humano e pelas grandes revoluções políticas da Inglaterra, da França e da Independência Americana, foi chamado de Século das Luzes.


Burke (1997), em sua obra “Princípios de uma ciência nova”, estabeleceu a diferença entre Ciências Naturais e Ciências Humanas, e propôs, como base de estudo desta última, um princípio epistemológico considerado fundamental para o desenvolvimento dos diversos campos do conhecimento humanista – quais sejam, Antropologia, Sociologia, Psicologia e a Dinâmica Grupal, um ramo da Psicologia Social. 


Posteriormente a Burke, já durante o século XIX, ocorreram os avanços nas ciências humanas que permitiram o estabelecimento das bases conceituais e operativas e a atual sistematização científica da Dinâmica Grupal. Dos avanços, três fatos científicos foram fundamentais (Mirador, 1979):


•
Em 1839, o pensador francês Augusto Comte, em seu “curso de filosofia positiva”, criou o termo “sociologia” para definir a nova ciência da sociedade; 


•
Em 1879, o psicólogo alemão Wilhelm Wundth criou na Universidade de Leipzig o primeiro laboratório de Psicologia, que, com isso, tornou-se objetiva e experimental;


•
Em 1895, o cientista social francês Gustave Lê Bom, apresentou em seu pioneiro trabalho sobre a Psicologia das Multidões, a proposição básica para o entendimento de uma psicologia social, que pode ser explicada da seguinte maneira: sejam quais forem os indivíduos que compõem um grupo, por semelhantes ou dessemelhantes que sejam seu modo de vida, suas ocupações, seu caráter ou sua inteligência, o fato de haverem sido transformados num grupo, coloca-os na posse de uma espécie de mente coletiva que os faz sentir, pensar e agir de maneira muito diferente daquela pela qual cada membro dele, tomado individualmente, sentiria, pensaria e agiria, caso se encontrasse em estado de isolamento.


Segundo Aron (1990), contudo, só no século XX, foram estabelecidas as condições para se conferir cientificidade aos termos da dinâmica de grupo. Essas condições para a cientificidade foram devidas a alguns acontecimentos nos EUA, a saber:


•
Trabalhos do Dr. Pratt: Em 1905, o médico Joseph Pratt, trabalhando num sanatório do Boston, introduziu entre seus pacientes internados com tuberculose uma metodologia de trabalho chamado de classes coletivas. As classes tinham como finalidade acelerar a recuperação física dos enfermos mediante uma série de medidas sugestivas que eram administradas através de informações técnicas sobre a doença e dentro de um clima de cooperação grupal. Pratt tornou-se pioneiro, pois foi o primeiro a utilizar-se de forma sistemática e deliberada das emoções coletivas com fins terapêuticos.


•
Pesquisa de Hawthorne: Em 1928, na usina de eletricidade de Hawthorne, da Western Electric em Chicago, foi realizado um conjunto de pesquisas lideradas pelo australiano Elton Mayo. Esses estudos procuravam inicialmente determinar o efeito de fatores ambientais específicos, como, por exemplo, a iluminação do ambiente sobre a produtividade. 


•
Criação da Sociometria: Em 1932, Moreno cria, simultaneamente com o Psicodrama, a Sociometria, aqui definida como a ciência da medida do relacionamento humano. 




APLICAÇÕES DA DINÂMICA GRUPAL


A Dinâmica de Grupo é uma prática pedagógica que possibilita aplicações interdisciplinares. Isso significa que são múltiplas as suas aplicações técnicas, e, por conseguinte, também são múltiplos os campos do conhecimento humano que podem ser beneficiados com seus conhecimentos. 


Segundo Carneiro (1996), entre os conhecimentos beneficiados estão:


•
Saúde: Na área da saúde humana é onde se situam os resultados mais promissores das aplicações práticas da Dinâmica Grupal. Neste sentido o destaque cabe às psicoterapias grupais. 


•
Administração: Se é no campo da saúde que se verificam as mais auspiciosas experiências de aplicabilidade da Dinâmica Grupal, foi no campo administrativo em que mais se universalizou a sua ideologia. Pode-se afirmar que, do ponto de vista técnico, no setor de recursos humanos do mundo empresarial, predominam os postulados do movimento de relações humanas veiculados através da teoria e da prática grupal – por exemplo, contemporaneamente, coloca-se como um requisito de eficácia a utilização de métodos da Dinâmica de Grupo durante o processo de recrutamento, seleção, treinamento e desenvolvimento de pessoal em grandes empresas produtivas.


•
Serviço social: Essa área foi uma das primeiras a reconhecer explicitamente que os grupos podem ser orientados de forma a obterem dos seus participantes as modificações desejadas. Apesar desse pioneirismo, observa-se que, infelizmente, ainda são pouco aproveitados os diversos recursos que a Dinâmica Grupal coloca à disposição do trabalho que o Serviço Social realiza, para que os indivíduos e os grupos socialmente necessitados de assistência sejam protegidos e recuperados em sua dignidade.


•
Educação: A pedagogia dos grupos permite uma síntese perfeita entre instrução e socialização do indivíduo. Todas as vertentes da Dinâmica Grupal contribuem para essa perfeição. No entanto, foram os achados de Lewin (1975) e de Moreno (1992) que mais contribuíram para esse objetivo pedagógico. 


Didaticamente, as se diferenciar as contribuições entre um e outro desses autores, pode-se dizer que os postulados lewinianos se relacionam mais à apreensão do conhecimento dentro do processo de aprendizagem, enquanto os achados morenianos são diretamente aplicáveis no treinamento do papel do educador no processo de sua formação profissional.


Segundo Aron (1990), as experiências desenvolvidas por Lewin e Moreno contribuíram numa nova mentalidade pedagógica em que se destacam três princípios: no primeiro, o grupo (classe) não é concebido como ambiente de competição, mas sim como ele mesmo, um fato de cooperação, sendo por isso um objeto de sua própria instrução; o segundo preceitua que o papel do monitor (professor) é motivar o grupo, controlar seu funcionamento e seus resultados e ajudá-lo a definir suas dificuldades. Por fim, o terceiro implica num método pedagógico ativo, ou seja, nele os “alunos”, por meio de suas próprias experiências, devem chegar ao conhecimento.

              Com relação à educação e principalmente à educação de jovens e adultos,  parece-nos importante ressaltar três pontos que pensamos ser essenciais sobre o assunto, na visão de diversos autores pesquisados.

O primeiro diz respeito à cognição e a como motivar e ativar a função cognitiva no aprendente. O segundo ponto visa tratar basicamente do conceito, características e objetivos das dinâmicas de grupo. O terceiro, como se dá a ludicidade constitutiva das mesmas. 

Segundo Ferreira (1999,p.497), cognição pode ser entendida como “a aquisição de um conhecimento” ou “o conjunto de processos mentais usados no processamento, na percepção, na qualificação, no reconhecimento” etc. De acordo com Mussen (1972, p.54), “diz respeito aos processos mentais superiores, quais sejam a percepção, a linguagem, a formação de conceitos, a abstração, a resolução de problemas, a inteligência e o pensamento” que são as funções que envolvemos na leitura e na decodificação do contexto circundante. 


Ainda com relação à motivação da função cognitiva no aprendente do processo de construção do conhecimento, percebe-se sua importância a partir das palavras de VASCONCELOS (1997, p. 46, 47):

Para a elaboração efetiva do conhecimento, deve-se possibilitar o confronto entre o sujeito e o objeto, onde o educando possa penetrar no objeto, apreendê-lo em suas relações internas e externas, captar-lhe a essência. Trata-se de um segundo nível de interação, onde o sujeito deve construir, pela sua ação, o conhecimento através da elaboração de relações cada vez mais totalizantes.

Conhecer é estabelecer relações; quanto mais abrangentes e complexas forem as relações, melhor o sujeito estará conhecendo. O educador deve colaborar com o educando na decifração, na construção da representação mental do objeto em estudo.

(...) O educando, em sala de aula, vai construir o seu conhecimento fazendo o percurso da Síncrese para a Síntese pela mediação da Análise, uma vez que este é o caminho geral da construção do conhecimento. Para favorecer o percurso do aluno, o professor pode dispor o seu trabalho segundo uma metodologia pedagógica coerente com esta concepção  dialética, qual seja, através da Mobilização, Construção e Elaboração e Expressão do conhecimento.   

Sobre a questão dos aspectos motivacionais dos jogos e, por extensão, das dinâmicas de grupo na função cognitiva do aprendente, vemos que, nas palavras de KISHIMOTO (2003, p. 37, 46):

A utilização do jogo potencializa a exploração e a construção do conhecimento por contar com a motivação interna, típica do lúdico, mas o trabalho pedagógico requer a oferta de estímulos externos e a influência de parceiros bem como a sistematização de conceitos em outras situações que não jogos. 

(...) Um dos caminhos para fazer frente à realidade congelada e opressiva de muitas escolas e trazer a vida à tona é a busca de uma educação político-estética, que tenha como cerne a visão do homem como ser simbólico, que se constrói coletivamente e cuja capacidade de pensar está ligada à capacidade de sonhar, imaginar, jogar com a realidade. 

Acreditamos que é preciso exercitar o jogo simbólico e as linguagens não-verbais, para que a própria linguagem verbal socializada e ideologizada, possa transformar-se em verdadeiro instrumento de pensamento. 

As dinâmicas de grupo são, conforme Miranda (2003,p.23), “técnicas que de maneira especial conduzem ou reconduzem os grupos aos fins propostos pelos objetivos do trabalho. Por virem revestidas do caráter lúdico, proporcionam a descontração e a alegria necessárias para que se tornem experiências prazerosas.”

Segundo Chaves (2004, p.01,02), “basicamente são estas as características que definem uma dinâmica de grupo: atividades curtas que empregam alguma técnica específica e cujos objetivos variam de “aquecimento” ou sensibilização de um grupo, aprendizado de alguma habilidade, reflexão sobre algum assunto, ou ainda mudança de atitude.”

Nesse sentido, segundo ANTUNES (1999, P.17):

As técnicas de Dinâmica de Grupo, em qualquer de suas especificações, não devem ser aplicadas para criar um modelo novo ou diferenciado de ensino. Devem ser aplicadas quando se busca estabelecer em bases definitivas uma filosofia formativa que se pretende imprimir na escola ou empresa (...) não representa uma “poção mágica” capaz de educar pessoas e alterar comportamentos, mas somente uma estratégia educacional válida na medida em que se insere em todo um processo, com uma filosofia amplamente discutida e objetivos claramente delineados.

Antes que falemos do aspecto lúdico das dinâmicas de grupo, cabe aqui relembrar um ponto importante: Alguns autores utilizam a palavra “jogos” ou a expressão “jogos pedagógicos” no mesmo sentido que dinâmicas de grupo.    

Retornando à questão da ludicidade, citamos ANTUNES (1999, p. 36-37):

A idéia de um ensino despertado pelo interesse do aluno acabou transformando o sentido do que se entende por material pedagógico e cada estudante, independentemente de sua idade, passou a ser um desafio à competência do professor. Seu interesse passou a ser a força que comanda o processo de aprendizagem, suas experiências e descobertas, o motor de seu progresso e o professor um gerador de situações estimuladoras e eficazes. É nesse contexto que o jogo ganha um espaço como a ferramenta ideal da aprendizagem na medida em que propõe estímulo ao interesse do aluno, que como todo pequeno animal adora jogar e joga sempre principalmente sozinho e desenvolve níveis diferentes de sua experiência pessoal e social. O jogo ajuda-o a construir suas novas descobertas, desenvolve e enriquece sua personalidade e simboliza um instrumento pedagógico que leva o professor à condição de condutor, estimulador e avaliador da aprendizagem. 

(...) Mas existem dois aspectos cruciais no emprego dos jogos como instrumentos de uma aprendizagem significativa. Em primeiro lugar, o jogo ocasional, distante de uma cuidadosa e planejada programação, é tão ineficaz quanto um único momento de exercício aeróbio para quem pretende ganhar maior mobilidade física e, em segundo lugar, uma grande quantidade de jogos reunidos em um manual somente tem validade efetiva quando rigorosamente selecionados e subordinados à aprendizagem que se tem em mente como meta. Em síntese, jamais pense em usar os jogos pedagógicos sem um rigoroso e cuidadoso planejamento, marcado por etapas muito nítidas e que efetivamente acompanhem o progresso dos alunos, e jamais avalie sua qualidade de professor pela quantidade de jogos que emprega, e sim pela qualidade dos jogos que se preocupou em pesquisar e selecionar. 

Ainda com relação à ludicidade das dinâmicas de grupo, desta vez vinculando-as ao conteúdo a ser trabalhado em classe como uma possibilidade do currículo, citamos SACRISTÁN (2000, p.201):

O currículo na ação é a última expressão de seu valor, pois, enfim, é na         prática que todo projeto, toda idéia, toda intenção, se faz realidade de uma forma ou outra, se manifesta, adquire significação e valor, independentemente de declarações e propósitos de partida. Às vezes, também, à margem das intenções, a prática reflete pressupostos e valores muito diversos. O currículo, ao  se expressar através de uma práxis, adquire significado definitivo para os alunos e para os professores nas atividades que uns e outros realizam e será na realidade aquela que essa depuração permita que seja. 



Essa citação vai de encontro às palavras de Kishimoto (2003), quando este enfatiza a importância do exercício do jogo simbólico e linguagens não-verbais visando transformá-las em instrumentos de pensamento do aprendente, ou de Antunes (1999), ao abordar o uso de jogos como ferramentas eficazes de estímulo à participação do aluno na escolha e estudo dos conteúdos abordados em classe.


Nesse sentido, as dinâmicas de grupo podem ser vistas como possibilidades do currículo, vinculadas aos conteúdos e visando, em última análise, uma aprendizagem mais significativa por parte dos alunos. 


A seguir, apresentamos a metodologia de pesquisa utilizada por nós para a análise dos dados coletados.

METODOLOGIA DE PESQUISA:

A metodologia utilizada é de natureza qualitativa e o instrumento escolhido por nós foi a aplicação de um questionário. Nele, buscamos identificar junto aos alfabetizadores, quais as características das dinâmicas utilizadas, em que momento do processo educativo elas ocorrem e, como previsto nos objetivos específicos, analisar as respostas dos alfabetizadores e perceber as implicações das dinâmicas de grupo para as relações entre os alfabetizandos e entre alfabetizador-alfabetizando.  

Necessariamente, esses alfabetizadores devem estar, no mínimo, com uma turma de alfabetizandos em andamento.

Por questão de ética, omitimos os nomes verdadeiros dos sujeitos que se propuseram a responder o questionário, os quais receberam nomes fictícios. 

Outra preocupação nossa foi a de selecionar sujeitos de diversas regiões e em momentos distintos do processo de alfabetização, visando constatar empiricamente como esses sujeitos percebem o uso das dinâmicas de grupo no processo educacional. O instrumento de pesquisa foi aplicado por meio de questionário, enviado via correio/internet. As questões formuladas no questionário procuraram abranger basicamente três aspectos relacionados ao alfabetizador: seu perfil social, seu perfil cognitivo (nível de conhecimento referente ao objeto de estudo em questão) e como os mesmos vêem as dinâmicas de grupo, caso as utilizem, como instrumentos facilitadores do processo de ensino-aprendizado.  

Para que este aspecto específico, o do uso efetivo de dinâmicas de grupo, pudesse ser analisado, precisávamos saber quantos alfabetizadores trabalharam realmente essa metodologia.


Assim, nossa coleta de dados abrangeu uma população inicial de 56 alfabetizadores de várias regiões. Desse universo inicial, selecionamos 10 indivíduos para compor nosso banco de dados e serem analisados a partir de suas falas, número este que representa os alfabetizadores que realmente trabalharam as dinâmicas de grupo em classe e que passou a ser nosso universo de pesquisa.  

Relembramos, como já informado na introdução do presente trabalho, que esta pesquisa não teve a pretensão de esgotar o assunto, mas, tão somente, revelar tendências sobre o uso de dinâmicas, a partir das respostas escritas recebidas dos alfabetizadores entrevistados.  

As perguntas relativas ao questionário estão descritas no item “anexos” e aparecem logo após as referências bibliográficas, juntamente com as tabelas contendo as questões e respostas individuais dos alfabetizadores. 

O questionário enviado aos alfabetizadores procurou colher informações sobre sua formação, o modo como planejam suas aulas e as implicações sociais e pedagógicas do uso de dinâmicas de grupo em classe. Explicitando mais sobre esse questionário, informamos:

Quando perguntamos sobre a formação acadêmica dos alfabetizadores, o que buscamos saber foi se essa formação apresentava vínculos com a área educacional.

Sobre a questão das expectativas ao participar do curso de formação de alfabetizadores, visamos identificar principalmente seu nível de ansiedade e de aprofundamento dos conteúdos abordados no mesmo.

Nossa intenção ao perguntarmos das particularidades em se trabalhar com alfabetização de jovens e adultos era fazer com que os alfabetizadores elencassem traços por eles percebidos, da personalidade desse público-alvo.

Identificar o trabalho de pesquisa dos alfabetizadores ao planejarem as aulas foi nosso objetivo na questão seguinte.

Ao pedir para os alfabetizadores descreverem as dinâmicas de grupo mais utilizadas em classe, pretendemos verificar se tradicionais jogos e dinâmicas faziam parte de sua prática educativa.

Com relação ao objetivo do uso das dinâmicas de grupo, buscamos sentir sua intenção ao utilizá-las.

Também na questão de onde retiram as dinâmicas utilizadas em classe, pretendemos aferir o trabalho de pesquisa dos alfabetizadores.

Sobre os momentos de sua utilização, nossa intenção era a de perceber se havia uma vinculação mais aprofundada com os conteúdos abordados.

Finalmente, pretendemos perceber como os alfabetizadores interpretavam os resultados obtidos com o uso de dinâmicas de grupo em suas aulas de alfabetização.

A análise de dados a seguir é a interpretação de suas respostas e pode ser confrontada com o anexo nr. 2, “tabelas/respostas dos alfabetizadores.”   


ANÁLISE DE DADOS:

           A partir do referencial teórico, no qual buscamos ressaltar as questões da cognição, do conceito, características e objetivos das dinâmicas de grupo e de como se dá sua ludicidade constitutiva por meio da análise de diversos autores, buscamos agora confrontar essa teoria com o trabalho realizado. 

          
Nesse sentido, visando uma melhor interpretação, optamos por dividir a análise em tópicos, um para cada questão proposta aos alfabetizadores, observando e interpretando suas falas, descrevendo assim, de maneira abrangente, o perfil da amostra estudada, primeiro objetivo específico do presente trabalho. 


Assim, o primeiro tópico trata da formação acadêmica dos alfabetizadores. Como era de se esperar, a maioria deles vem de áreas afins à área de educação. Cursaram “Normal Superior” (3), “Magistério” (2), “Letras e Pedagogia” (1), ou formação específica para professores, por meio do ‘Projeto Veredas’ (1). Temos ainda dois alfabetizadores com segundo grau completo, sem especificar a atual área de estudos e um último, formado em “Tecnologia de Processamento de Dados”. Apesar da diversidade quanto a suas origens acadêmicas, os alfabetizadores apresentaram comportamentos bastante parecidos em sala de aula, quando se trata de alfabetizar jovens e adultos com o auxílio de dinâmicas de grupo, como veremos na análise dos tópicos a seguir. 


Quando perguntados sobre suas expectativas ao fazerem o Curso de Formação de Alfabetizadores do Programa BBEducar, as respostas demonstraram diferentes preocupações. Enquanto Alice (nome fictício como os outros, conforme informado em nossa Definição da Metodologia) demonstrou a preocupação de que a maioria dos alunos “(...) saísse lendo, ou, ao menos silábicos e assinando o próprio nome”, pensamento compartilhado por Fátima: “Alfabetizar em pouco tempo o maior número de alunos”, Beatriz, Eliane, Gisele, Helda, Ione e Janice informaram, cada uma com suas palavras, que esperavam obter do curso informações que lhes possibilitassem adquirir novas e interessantes técnicas de ensino e mais experiências, visando conhecer melhor seu público-alvo (jovens e adultos), despertando-lhes maior interesse pelos estudos. 


Uma alfabetizadora, Carla, disse que ficaria feliz em cumprir com o cronograma do curso e se conseguisse um aproveitamento de, no mínimo, 70 % do resto da turma.


Observamos ainda que Denise apresentou a expectativa de que o curso lhe fornecesse material para que ela, em sala de aula, tivesse elementos capazes de conscientizar os alfabetizandos com relação à percepção de sua importância como atores sociais ativos. 


Todos os alfabetizadores foram unânimes em afirmar que suas expectativas em relação ao curso foram atendidas. 


O tópico seguinte, que trata das peculiaridades de se alfabetizar jovens e adultos, teve uma resposta coletiva dos alfabetizadores no sentido de reconhecer as diferenças de se lidar com esse público-alvo em sala de aula. As principais diferenças apontadas foram: Um raciocínio mais lento que o das crianças, a falta de uma rotina nos estudos, decoram o alfabeto, um maior número de vícios de linguagem, são discriminados pela sociedade, auto-estima abalada, pessoas carentes, tímidas e desconfiadas. Há que se reconhecer porém, como bem observado por alguns alfabetizadores, que, principalmente os adultos, devido à experiência de vida, demonstram mais vontade e motivação para aprender, são mais atenciosos, encontram caminhos diferentes para a solução de seus problemas e acabam nos ensinando muito mais do que aprendem de nós. 


 Podemos depreender dessas respostas, que se trata realmente de um público-alvo muito especial. Se por um lado esses alfabetizandos apresentam mecanismos próprios e eficientes na superação de suas dificuldades, por outro, dependem de e acreditam em seus alfabetizadores como as pessoas capazes de ajudá-los a escrever sua própria história, o que só aumenta nestes sua responsabilidade e grau de comprometimento. 


A partir do diagnóstico apresentado pelos alfabetizadores, percebemos como a aplicação das dinâmicas de grupo pode contribuir para a integração social e afetiva dos alfabetizandos ao grupo ao qual pertencem.


A questão seguinte dizia respeito ao modo como são planejadas as aulas e quais os materiais/recursos utilizados. A alfabetizadora Janice disse utilizar-se de livros didáticos com exercícios de fixação, além de fazer diariamente seus planos de aula. Fátima disse que seu planejamento se baseia em planos semanais (que nunca vigoram) e utiliza livros didáticos, revistas especializadas, apostilas. A maioria dos alfabetizadores disse utilizar materiais do curso de formação e troca de experiência com colegas. Um aspecto importante a se observar na resposta desta questão foi a utilização da realidade dos educandos como ponto de partida para a escolha do material. 


Alice assim respondeu: “Faço um planejamento interdisciplinar e com a participação dos alunos, a partir de materiais e recursos trazidos por eles e retirados de sua realidade”. Segundo Denise, “os materiais são apostilas e recursos do cotidiano dos alunos (receitas, orações, músicas) e dinâmicas e jogos feitos com sucata”. Já para Gisele, “as aulas são preparadas a partir do concreto, da realidade do aluno. Gosto de trabalhar e explorar suas experiências, dúvidas e sonhos.”


Foi sugerido aos alfabetizadores em seguida, que dissessem quais as dinâmicas mais utilizadas em sala de aula. Passamos a descrevê-las, acompanhadas uma a uma de sua interpretação, identificada pelo sinal (*) no texto, à luz de nosso referencial teórico. Após cada descrição, informamos, entre parênteses, o(s) alfabetizador(es) que as utilizaram em suas aulas.

DINÂMICA DOS NOMES – Logo no início do curso, são confeccionados crachás com os nomes dos alunos, embaralhados e colocados de cabeça para baixo no centro da sala. Cada aluno deve procurar seu nome entre as diversas opções apresentadas. O educador trabalha como facilitador, orientando e incentivando os educandos a resgatar os crachás de forma correta. A dinâmica só termina quando todos estiverem de posse de seus nomes. (Beatriz e Carla)

* Os alunos demonstram grande interesse por esta dinâmica, pois o nome de uma pessoa é o primeiro passo para ser reconhecida no meio em que vive. É a identidade, o estar presente no mundo, o reconhecer-se entre os outros. Por trabalhar esses valores, os educandos geralmente não apresentam grandes dificuldades na sua execução. Ao lidar com o emocional, ajuda a resgatar a auto-estima e deve ser incentivada em todos os cursos de alfabetização. 


PALITOS DE FÓSFOROS – O educador explica o termo “decimal”, primeira maneira   do Homem lidar com os números, a partir dos dedos das mãos. Distribui palitos, em grupos de dez, convidando os alunos a participarem da dinâmica. Cada grupo de palitos é substituído por um palito maior, representando as dezenas. Com esta dinâmica podem ser trabalhadas a adição e a subtração num momento inicial e a partir de situações do cotidiano dos alunos. Posteriormente, o educador introduz no quadro negro o quadro valor de lugar e a grafia dos números. (Beatriz)

*  A Matemática é uma disciplina historicamente classificada pelos alunos como chata e difícil. Ao trabalhar suas origens, explicando sua importância para a evolução da humanidade, ou desmistificar os preconceitos que a envolvem, o educador cria um ambiente favorável para o seu aprendizado em classe. Além disso, a partir de situações do cotidiano dos alunos, faz com que estes se interessem pela matéria e percebam sua grande utilidade. Por isso, é uma dinâmica bastante apreciada e de grande aceitação entre os alfabetizandos.

FESTAS, CONTOS E MÚSICAS POPULARES – Embora possam ser dadas a qualquer momento do curso, são mais eficazes no início deste, ou quando os alunos se desinteressam pelas aulas. Forma-se um círculo com a turma e o educador solicita que os educandos falem das festas, músicas e contos ou “causos” que retratem seu passado ou seu lugar de origem. É possível e aconselhável se trabalhar a expressão corporal e permitir que os alunos venham caracterizados para a aula, dependendo do tema escolhido e previamente acordado entre todos (Alice e Beatriz)   

*  É o reconhecimento, por parte do educador, de que necessariamente a história de vida dos educandos e a valorização de suas origens vêm antes de seus conhecimentos e domínios sobre a língua escrita, devendo ser bastante valorizado.  

Ao contrário do que muitos possam pensar, dinâmicas como esta não são perda de tempo. Os alunos, ao serem instigados a falar de si e ao serem estimulados a se manifestar artisticamente, despem-se dos preconceitos que a vida e a sociedade lhes impuseram, motivam-se e participam ativamente, ao perceberem que estão sendo valorizados e que o espaço escolar, mais que um local de troca de conhecimentos, é também onde podem se manifestar, ter voz ativa e sentir-s verdadeiros cidadãos. 

LEVAR À PRAIA – O educador escolhe secretamente uma letra, por exemplo o “d” e diz: “Vou levar à praia um doce”. Passa a palavra a um dos alunos que, ainda sem entender a dinâmica, diz: “Vou levar um rádio”, ao que o educador retruca: “Rádio não se pode levar à praia”, sem explicar o porquê. Outro aluno diz: “Vou levar dominó à praia”. O educador concorda: “Dominó você pode levar à praia”. A dinâmica continua até que todos os alunos entendam seu propósito, levar à praia objetos começados com a letra escolhida. (Denise)

*  Num primeiro momento, o aluno faz associações de objetos que realmente podem ser levados à praia, a partir de seu conhecimento de mundo. Após o enunciado do educador e observando as respostas de outros colegas, utiliza o raciocínio para entender a dinâmica e levanta hipóteses coerentes com seu desenvolvimento no contínuo processo de alfabetização, até entender que seu objetivo é “levar à praia” objetos iniciados com a letra proposta. É uma boa dinâmica, que estimula, por meio de associações, o raciocínio lógico dos educandos.   

DOMINÓ -  Pode ser usado para o aprendizado da Matemática ou do Português. No caso da Matemática, pode-se fazer peças de cartolina ou outro material resistente. Os alunos têm de ir formando a seqüência, colocando as pedras com o mesmo número de pintas. Pode-se substituir um lado da pedra com a representação gráfica do número, no lugar do número de pintas. 

No caso de se trabalhar o Português, substitui-se os números e as pintas por gravuras de um lado e sua representação gráfica do outro. O vencedor é aquele que terminar sem nenhuma pedra na mão. (Eliane)

*  O jogo de dominó é muito popular, o que facilita  a compreensão das regras  pelos alunos. Como dinâmica em sala de aula, contribui positivamente para o desenvolvimento do raciocínio e ajuda os educandos a fazer associações entre figuras e palavras (Português) ou número de pintas e sua grafia (Matemática).

FORCA – Faz-se o desenho de uma forca e na sua frente colocam-se traços, cada um representando uma letra. O total desses traços formará uma palavra. A primeira letra é informada. O aluno vai dizendo letras que acha que estão presentes na palavra. Caso a letra informada exista, é colocada sobre o(s) traço(s) correspondente(s). Caso não exista, o educador vai “enforcando” o aluno, primeiro colocando a cabeça, olhos (um por vez), orelhas, nariz, boca, etc., até completar todo o corpo. As letras informadas são colocadas ao lado da forca, para não serem repetidas. São permitidas dicas do educador sobre a palavra. O aluno tem de descobrir a palavra antes de ser “enforcado”. (Eliane)

*  Ajuda bastante os alunos em processo de alfabetização, ao desenvolver o raciocínio e buscar construir as palavras com o menor número de erros possível. É essencial que as palavras escolhidas façam parte do universo dos educandos e que seu grau de dificuldade seja compatível com o desenvolvimento da turma. Além de contribuir na alfabetização, ajuda também os alunos a escreverem corretamente.

QUEBRA CABEÇA – Recorta-se de uma revista uma gravura com uma palavra ou um pequeno texto embaixo. Os recortes são feitos de forma irregular, em maior ou menor número, de acordo com o nível de desenvolvimento da turma. São então embaralhados e o aluno tem de reconstruir a gravura e a palavra ou texto que a acompanham. (Beatriz e Eliane)

*  Além de contribuir para o desenvolvimento da visão espacial dos alunos, ajuda na associação e na ampliação do raciocínio lógico e melhora seu vocabulário. Gravuras e palavras/texto devem fazer parte da realidade dos alunos para motivar sua participação.   

TEIA DE CONHECIMENTO – Forma-se um círculo com todos os alunos no centro da sala. Um rolo de barbante é disponibilizado. Sob a orientação do educador, um dos alunos segura uma ponta do rolo e, a partir de um tema proposto, diz, com uma palavra, sua definição, jogando o restante do rolo para outro colega que o segura, diz outra palavra sobre o mesmo tema e continua a dinâmica. Ex.: Se o tema é “agricultura”, o aluno diz: “Para mim, agricultura é ... (ou representa ...). Ao final da dinâmica, uma teia terá sido formada. As palavras informadas pelos alunos vão sendo anotadas no quadro e após a atividade o educador pode propor a construção de um texto coletivo. (Eliane)

*  É uma dinâmica bem interessante, pois trabalha conceitos importantes como união, solidariedade e comprometimento. Note-se que, se somente um dos componentes não segurar adequadamente a ponta do barbante, toda a teia ficará comprometida. Outra observação importante diz respeito à pertinência do tema com a realidade dos alunos. É essencial que o tema seja relevante para eles, facilitando sua participação e conhecimento. A figura da teia ao final da dinâmica reforça a idéia de união da turma e é bastante positiva. A construção do texto coletivo vem confirmar essa idéia.     

DINÂMICA DA LATINHA –  É uma variação da dinâmica “batata quente”. Em uma latinha são colocadas letras, palavras, números, figuras, etc. A turma é colocada em círculo e o educador inicia a dinâmica tocando uma música, ficando de costas para os alunos. Conforme a música prossegue, a latinha vai sendo passada de mão em mão. De repente, o educador pára a música. O aluno que estiver segurando a latinha nesse momento retira a letra, palavra, etc., e a lê ou interpreta para o resto da turma, formando com ela uma frase. Esta dinâmica pode ser direcionada para a disciplina em que os alunos apresentarem mais dificuldades ou pode ser multidisciplinar. O aluno que responder corretamente sai da brincadeira, que termina quando sobrar somente um elemento. (Fátima)

*  Trabalha o raciocínio lógico dos alunos e motiva a criatividade. Se for utilizada com a disciplina em que os alunos apresentam maior dificuldades, facilita sua aprendizagem. Se de forma interdisciplinar, amplia seus conhecimentos. 

QUADRO DE GIZ – A turma é dividida em várias equipes e cada equipe escolhe um representante. O quadro é dividido em tantas partes quantas forem as equipes. Sorteia-se uma letra e ao sinal do educador os representantes dos grupos vêm ao quadro e escrevem o maior número possível de palavras começadas com a letra sorteada, auxiliados pelos componentes de seus grupos. 

Após um certo número de rodadas (letras sorteadas) o educador termina a dinâmica e declara vencedora a equipe que tiver escrito o maior número de palavras válidas (considerando palavra válida aquela que realmente existe em nosso idioma). 

As palavras escritas de forma incorreta devem ser consideradas válidas, porém o educador deve corrigí-las ao final da dinâmica sob a observação de toda a turma. (Fátima)

*  Dinâmica bastante interessante durante o processo de alfabetização de uma turma. Trabalha a sociabilização, o companheirismo, o senso de responsabilidade ao se trabalhar em equipe. Desenvolve o senso de atenção e motricidade, principalmente nos representantes do grupo. 

Além disso, é uma ótima oportunidade para o educador observar aqueles alunos com mais dificuldades de entrosamento e, assim, trabalhar maneiras de vencer esses obstáculos. 

DEBATES – A turma é colocada no centro da sala de forma circular, inclusive com a presença do educador, que inicia a dinâmica propondo o debate de uma notícia recente ou que marcou época. É importante que ele coordene a atividade de modos que todos os alunos participem. Ao final, pode sugerir que de cada tema seja retirada uma opinião geral da turma.

Deve ser utilizada sempre que se sentir um desânimo geral dos alunos ou quando o educador sentir que as aulas começam a ficar cansativas. (Gisele)

*  Embora à primeira vista possa parecer uma perda de tempo, é uma dinâmica importante para se verificar o nível de conhecimento geral da turma sobre fatos diversos e marcantes. 

Como bom observador, o educador pode depreender a cultura geral de cada aluno, assim como suas diversas formas de expressão e, dessa maneira, propor ações mais individualizadas visando seu crescimento. 

  É surpreendente ver como determinados temas despertam mais o interesse  

  da turma. Contudo, deve-se evitar temas polêmicos como política ou religião, 

  respeitando-se as opiniões individuais. 

BINGO – Pode-se trabalhar da forma tradicional, com números, na qual cada aluno recebe uma cartela numerada e, conforme as pedras vão sendo cantadas, vai preenchendo sua cartela. 

Uma variação interessante é se trabalhar o bingo de letras, substituindo-se os números por letras e seguindo-se o mesmo objetivo, preencher completamente a cartela (Helda)

*  De maneira lúdica o aluno vai se familiarizando com os números. Se trabalhadas as letras, facilita o desenvolvimento do raciocínio lógico e permite-lhe fazer associações, tornando-se importante instrumento metodológico no processo de alfabetização.

FICHAS NUMERADAS – O educador confecciona fichas de cartolina numeradas, cada uma com uma sílaba simples de duas, no máximo três letras e que, juntas, vão formar palavras. 

Dependendo do tamanho da turma, pode-se trabalhar com um total de 20 a 30 palavras. Os alunos são divididos em grupos. As fichas são colocadas de cabeça para baixo, embaralhadas e espalhadas numa mesa. Cada representante de grupo vai retirando uma a uma e tentando formar palavras, com a ajuda dos outros componentes.

Por meio de números iguais, identifica as fichas correspondentes, “negociando” com os outros representantes possíveis trocas de fichas. 

A dinâmica só termina quando todos os grupos tiverem formado corretamente as palavras que lhes couberam. (Helda)

*  Mais do que trabalhar o raciocínio lógico e a associação de que para números iguais existem sílabas de uma mesma palavra, esta dinâmica trabalha valores positivos como solidariedade, união e participação. 

A troca de informações entre os grupos é simbolicamente muito significativa. Cada aluno percebe que não se trata de uma competição, mas, antes, um exercício em grande grupo, onde todos precisam se ajudar, pois o jogo só termina quando todas as palavras tiverem sido formadas. 

TEXTO COLETIVO – Os alunos são reunidos em grupos e, a partir da orientação do educador, escolhe-se um tema, geralmente uma data comemorativa como Carnaval, Natal, etc., a partir do qual cada componente do grupo diz o que fez nessa data, incluindo seu nome. Por exemplo, se o tema é Carnaval, o texto poderia começar assim: “No Carnaval, Tereza recebeu visitas, Margarida foi viajar.....”.

As frases de todos os componentes dos grupos são escritas no quadro. Depois de o educador verificar que todos os alunos participaram da atividade, propõe uma leitura coletiva das frases e a confecção de um texto coletivo, ou mais de um, caso a turma tenha um número elevado de alunos. 

Para encerrar a atividade, pode sugerir que o(s) texto(s) seja(m) lido(s) por todos. (Ione)

*  Também nesta dinâmica, os pontos positivos a se ressaltar são o espírito de equipe, o comprometimento e a união da turma. Outro aspecto relevante é a inclusão do nome de todos os alunos no texto, conforme bem observado pela alfabetizadora: “Quando eles vêem seus nomes na lousa, ficam encantados e se esforçam para conseguir ler”.      

MURAIS – Dinâmica a ser desenvolvida em duas aulas. Na primeira, os alunos pesquisam de diversas fontes (jornais, revistas, livros) gravuras e palavras que as designam, a partir de determinados temas a serem definidos pela turma. A classe é dividida em grupos e cada grupo cuida de um tema específico. O educador disponibiliza o tempo da aula para que os membros de cada equipe discutam o tema e a fala de cada um, a partir das gravuras/palavras escolhidas, assim como características específicas do tema. 

Na aula seguinte, acontece a apresentação. Cada grupo cola seu tema num grande mural preparado na classe e o apresenta. É necessário que todos falem. O educador acompanha cada apresentação e, ao final, ouve a opinião do resto da turma e apresenta sua própria opinião sobre os desempenhos do grupo. Sempre que possível, deve elogiar os trabalhos e usar palavras de incentivo. (Janice)

*  Além de trabalhar o espírito de equipe, colabora para o desenvolvimento de valores positivos como respeito, confiança e solidariedade. Cada aluno, ao ter seu momento de fala, percebe sua importância no grupo e se sente motivado a participar. Num primeiro momento, os temas devem ser de conhecimento e familiaridade dos alunos. Porém, aos poucos, o educador deve ir propondo novos temas, visando ampliar seus horizontes. 

Os incentivos são essenciais nessa etapa pois ajudam no aumento da auto-

estima e melhoram a afetividade entre todos. 


Ao serem perguntados sobre o uso e objetivo das dinâmicas de grupo em sala de aula, se simplesmente visando a ludicidade ou como verdadeiras metodologias de ensino, os alfabetizadores se dividiram em suas respostas. Porém, mesmo os que disseram utilizá-las como atividades lúdicas, reconheceram implicitamente seu valor metodológico. Assim, analisamos que todas os alfabetizadores, de uma ou outra maneira, vêem nas dinâmicas de grupo uma metodologia bastante eficiente no processo de alfabetização de jovens e adultos. 


Listamos a seguir as diversas razões apresentadas para sua utilização:

· Ajuda os alunos a se integrarem e permite uma maior troca de idéias entre educador e educandos, facilitando assim sua alfabetização;

· Como se trata de alunos carentes, contribui muito para sua socialização e aumento da afetividade;

· Os alunos são levados a perceber que pode-se, sim, aprender e muito, brincando;

· Ajudam muito na avaliação e percepção de estágios  diferenciados na aprendizagem dos alunos e, assim, trabalhar caso a caso;

· Maior motivação e interesse pelas aulas;

· É uma forma agradável de se trabalhar e fácil de se fixar conteúdos;

· É a maneira mais fácil e surpreendente de se ver o progresso dos alunos;

· Ajudam a desenvolver a socialização e criatividade quando os alunos trabalham em grupos. 


Sobre a origem (fonte de pesquisa), de onde são retiradas as dinâmicas usadas em classe, a maioria disse utilizar-se de palestras, do Curso de Formação de Alfabetizadores ou outros que freqüentaram, livros especializados ou da experiência de outros colegas. É interessante ressaltar também, em alguns casos, idéias dadas pelos próprios alfabetizandos a partir de sua vivência e realidade e a adaptação de dinâmicas já existentes às necessidades do momento. 


O próximo tópico dizia respeito a quais momentos do processo de alfabetização os educadores utilizam as dinâmicas descritas. A metade respondeu que as utiliza em todos os momentos, com as justificativas de tornar as aulas mais prazerosas/menos cansativas e rotineiras e visando trabalhar um determinado tema por meio de abordagens diferentes, o que estimula a participação, facilita a aprendizagem e contribui para a diminuição da taxa de evasão. Outros disseram que em momentos específicos, ao se iniciar novos temas em disciplinas como Matemática, Português, etc., ou quando, após analisar o comportamento de alguns alfabetizandos, percebem sua dificuldade na aprendizagem de um assunto específico como os momentos de leitura, por exemplo. 


O último tópico enviado aos alfabetizadores buscou identificar sua percepção quanto às implicações/resultados obtidos com a utilização de dinâmicas de grupo em turmas de alfabetização de jovens e adultos. Como no caso da descrição das dinâmicas, informamos, após cada resposta, o nome do respondente. 


“Os resultados são ótimos. Os alunos aprendem muito mais, não se cansam e nem vêem o tempo passar.” (Alice)


“Muito interessantes. Os alunos aprendem muito mais com o uso de dinâmicas do que sem elas, embora muitos, talvez por desconhecê-las, prefiram o método tradicional.” (Beatriz)


Cabe aqui uma breve pausa para nossa análise sobre a questão da resistência de alguns alunos ao uso de dinâmicas de grupo em classe, comentada na resposta dada pela alfabetizadora Beatriz. Acreditamos que essa resistência seja devida ao fato de desconhecê-las. Porém, não podemos deixar de registrar sua desconfiança na aplicação das mesmas, pois suas expectativas, ao ingressarem num curso de alfabetização, é de que aprendam a ler e escrever no menor espaço de tempo possível. Sob essa análise, as dinâmicas de grupo são vistas como perda de tempo. É papel do alfabetizador, nesses momentos, explicar-lhes o motivo de seu uso e mostrar-lhes sua pertinência com relação ao conteúdo em estudo.  


É necessário também que o alfabetizador tenha a sensibilidade suficiente para entender a inibição desses alfabetizandos e seu receio de se exporem e que perceba a contribuição que as dinâmicas de grupo podem dar nesse sentido, facilitando sua integração social e estreitando suas relações com a língua escrita.


Retomamos aqui as respostas dos alfabetizadores:


“Maior interesse dos alunos. Facilidade de absorção dos temas em questão”. (Carla)


“Aprendizagem instantânea e principalmente significativa. Motivação e desenvolvimento do espírito cooperativo e não só o competitivo. Interação, socialização, garantindo o desprendimento do alfabetizando”. (Denise)


“Maior interesse e atenção dos alunos e, certamente, uma maior facilidade na aprendizagem”. (Eliane)


“Modificam a rotina das aulas. O professor deve investir em dinâmicas que motivam seus alunos a aprender cada vez mais e de maneira continuada”. (Fátima)


“Os resultados são os melhores possíveis. Os retornos, em nível de aprendizagem, são imediatos”. (Gisele)


“Há o envolvimento de toda a turma e a verdadeira aprendizagem acontece de forma bastante prazerosa”. (Helda)


“Maior interesse dos alunos, ao se sentirem capazes de aprender”. (Ione)


“Bastante positivos”. (Janice)


Assim, analisamos, a partir destas respostas, que os alfabetizadores entrevistados apresentam, de modo geral, tendências favoráveis ao uso de dinâmicas de grupo no processo de alfabetização de jovens e adultos.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS


Os objetivos deste estudo foram identificar, por parte dos alfabetizadores respondentes de nosso questionário, as implicações pedagógicas para a aplicação de dinâmicas de grupo nas relações entre alfabetizandos e entre alfabetizador-alfabetizandos, tendo como meta principal sua utilização no processo educativo, de modo geral, e na alfabetização de jovens e adultos, em particular. 


Nossa investigação se aventurou por uma fascinante área da natureza humana: a emoção e ludicidade que permeiam atividades prazerosas como jogos e dinâmicas de grupo e que por isso, via de regra, independente da origem social ou cultural, raça, credo ou idade, são atributos transmitidos de geração a geração, como valores a serem cultivados por todos nós.


Para que tenhamos uma idéia global da área abrangida por este estudo, convém traçarmos uma breve retrospectiva da análise do referencial teórico em confronto com a análise do trabalho de campo, antes de iniciarmos as considerações finais a seu respeito. 


Logo no início do referencial, já começamos a perceber a importância de se motivar a função cognitiva do aprendente no processo de construção do conhecimento, trabalhando assim, constantemente, como mediadores de sua zona de desenvolvimento proximal. 


Sobre esse ponto, o primeiro listado na análise do referencial, vemos claramente como as palavras de Vasconcelos (1997), ao afirmar que conhecer é estabelecer relações cada vez mais abrangentes e complexas com o objeto de estudo, ou de Kishimoto (2003), ao dizer da motivação interna como elemento responsável pela potencialização da construção do conhecimento por meio do uso de jogos em sala de aula, são confirmadas pelos comportamentos de jovens e adultos em processo de alfabetização, ao receberem tão bem as dinâmicas como parte integrante do conteúdo a ser aprendido em classe e como momentos de reconhecimento de sua inclusão e importância no grupo ao qual pertencem. 


Realmente, por se tratar de um público-alvo tão especial, esses jovens e adultos conseguem fazer dos momentos de ludicidade, momentos de verdadeira aprendizagem, aquela que, livre das limitações e ideologias do ensino tradicional, permite que se libertem dos preconceitos impostos por uma sociedade injusta e se manifestem como seres pensantes, donos de seus destinos. 


Com relação ao segundo ponto abordado no referencial, parece-nos de singular importância a observação de Antunes (1999), ao dizer, referindo-se aos objetivos das dinâmicas, que as mesmas não devem ser vistas como “poções mágicas”, mas como uma estratégia educacional alternativa. Nossa análise do trabalho de campo, também neste ponto, confirma essa observação, pela resposta dada pelos alfabetizadores à questão das implicações/resultados obtidos com a utilização de dinâmicas em classe. 


Sobre o terceiro ponto, ainda citando Antunes (1999), quando trata do despertar do interesse do aluno por determinado tópico que se queira abordar, interesse este proporcionado pelo uso das dinâmicas de grupo, percebemos que também este aspecto é confirmado pela análise dos dados coletados, na mesma questão, ao vermos que os alfabetizadores foram unânimes ao enfatizar os benefícios na utilização desse importante recurso pedagógico em classe. 


Até mesmo a ressalva de que é necessária a objetivação do uso das dinâmicas a um plano de ações bem definidas foi confirmado por alguns alfabetizadores, segundo suas próprias palavras: “Os alunos aprendem muito mais e não se cansam”, “Facilidade de absorção dos temas em questão”, “Aprendizagem significativa”, “Os alunos se sentem capazes de aprender”.


Assim, procuramos neste trabalho fornecer um embasamento teórico e prático para responder nosso questionamento sobre as implicações sociais e pedagógicas do uso de dinâmicas de grupo no processo de alfabetização de jovens e adultos, assim como buscar atingir os objetivos propostos: analisar as implicações pedagógicas das dinâmicas de grupo para o processo de alfabetização a partir da descrição do perfil da amostra estudada e da identificação, por parte dos alfabetizadores, de implicações sociais e pedagógicas do uso de dinâmicas para a relação entre alfabetizandos e entre alfabetizador-alfabetizandos.


Pela análise feita, concluímos que os objetivos foram atingidos, pois do lado teórico, acreditamos que a interação social e afetiva proporcionada pelo uso das dinâmicas vai de encontro às citações mencionadas pelos diversos autores; do lado prático, o que nos foi revelado por meio da aplicação do questionário foi a maneira pela qual os alfabetizandos se organizam, fazendo com que suas adormecidas potencialidades individuais se cooperem visando a superação dos obstáculos impostos pela falta do domínio da língua escrita. 


Na verdade, os resultados verificados a partir das respostas obtidas não nos surpreenderam. Sabíamos já de antemão, pelos inúmeros trabalhos publicados sobre o assunto, das contribuições positivas que jogos interativos e dinâmicas de grupo em sala de aula fornecem a crianças em fase de letramento. 


O que nos alegrou, e muito, foi o fato de percebermos que essas mesmas contribuições podem ser observadas ao se trabalhar com jovens e adultos em fase de alfabetização. 


Porém, queremos deixar claro, ao concluirmos esta análise, que, embora as respostas dos alfabetizadores revelem, como mencionado anteriormente, tendências favoráveis ao uso de dinâmicas de grupo no processo de alfabetização de jovens e adultos, nosso trabalho reveste-se de um caráter exploratório, por trabalhar com um universo bastante restrito de elementos.


O que estamos dizendo é que, se a mesma metodologia tivesse sido aplicada a um número maior de indivíduos, é possível que outras opiniões pudessem ter sido colhidas, inclusive contrárias às dinâmicas de grupo e questionando sua eficiência como ferramentas facilitadoras à aprendizagem dos alfabetizandos.


De qualquer maneira, este estudo não pretendeu apresentar respostas definitivas. Objetivamos, sim, sugerir o uso de dinâmicas de grupo, desde que devidamente embasadas por objetivos bem definidos visando estimular e facilitar a aprendizagem de alfabetizandos, como um sistema de ensino aplicável à área de alfabetização, o qual, segundo os resultados obtidos, parece fornecer um contexto adequado para o desenvolvimento da competência afetiva, cognitiva e comunicativa dos aprendizes. 


As dinâmicas de grupo podem ser uma ferramenta preciosa a ser utilizada pelo educador realmente comprometido com o desenvolvimento integral de seu aluno, aquele que está consciente de que alfabetizar, mais que simplesmente decodificar signos é o processo árduo, contínuo e estimulante de se contribuir para a formação de cidadãos críticos, conscientes e sujeitos de sua história. 

Esperamos que este trabalho tenha gerado idéias para futuras investigações sobre o potencial ainda oculto das dinâmicas de grupo e as implicações de seu uso no enriquecimento do processo educativo.         
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ANEXOS:
ANEXO Nr. 1 – Modelo de questionário

Este questionário será aplicado tendo em vista coletar dados sobre o uso de dinâmicas de grupo no processo de alfabetização de jovens e adultos. Faz parte do curso de especialização em Processos de Alfabetização na Vida Adulta e foi desenvolvido pelos alunos Artur Monteiro Leitão e Fábio Roberto Barcelos.

Agradecemos sua participação e empenho em responder as questões abaixo relacionadas.

Idade:

Sexo: 

QUESTÕES :

· Qual sua formação acadêmica?

· Quando você participou do curso de formação do BBEDUCAR, certamente tinha muitas expectativas. Quais eram elas? Foram atingidas?

· Sabemos que alfabetizar jovens e adultos é diferente de alfabetizar crianças. Segundo sua percepção, quais as peculiaridades desse público-alvo (jovens e adultos)?

· Como você prepara suas aulas? Em que materiais ou recursos se baseia? 

· Descreva as dinâmicas de grupo que mais utiliza em sala de aula.

· Qual seu objetivo ao utilizá-las? Como mero passatempo, uma simples atividade lúdica visando maior sociabilização e afetividade  entre os educandos ou como verdadeira metodologia de alfabetização? Justifique.

· De onde retira as dinâmicas de grupo utilizadas em sala de aula (qual a fonte de pesquisa)?

· Em que momentos do processo de alfabetização você as utiliza?

· Quais as implicações / resultados obtidos com a utilização de dinâmicas?

ANEXO Nr. 2 – Tabelas/respostas dos alfabetizadores

	PERGUNTA
	A L F A B E T I Z A D O R E S

	
	ALICE
	BEATRIZ
	CARLA
	DENISE
	ELIANE

	Qual sua formação 

Acadêmica?
	Magistério
	Segundo grau completo
	Tecnóloga process. de dados
	Letras e Pedagogia
	Normal Superior

	Quais eram suas expectativas ao fazer o CFA? Foram atendidas?
	Que os alunos saíssem lendo, no nível silábico, pelos menos. Sim, foram atendidas.
	Aulas diferenciadas, com maior interesse e objetividade, pelo uso das dinâmicas. Sim. 
	Cumprir com o cronograma e ter no mínimo 70 % de aproveitamento. Foram atendidas em parte. 
	Conscientizar os alfabetizandos com relação à sua importância como atores sociais ativos. Sim. 
	Crescer em conhecimen- 

tos e experiências. 

Sim



	Quais as peculiaridades ao se alfabetizar jovens e adultos?
	Os jovens e adultos analfabetos têm raciocínio mais lento e precisam ser ensinados de modo diferente das crianças.
	Os jovens aprendem com mais facilidade. Os adultos são mais atenciosos e demonstram mais vontade de aprender. Temos muito a aprender com todos.
	Falta uma rotina nos estudos. Decoram o alfabeto. Têm mais vícios de linguagem. Sabem falar mas não ler ou escrever.
	Jovens e adultos analfabetos chegam ao curso com auto-estima abalada e descrentes, porém suas vivências os motivam a aprender cada vez mais.
	Suas histórias de vida permitem que encontrem caminhos diferentes para a solução dos problemas. 

	Como você prepara suas aulas? Quais os materiais/recursos que utiliza? 
	Planejamento interdisciplinar e com a participação dos alunos, a partir de materiais e recursos trazidos  e retirados de sua realidade.
	Materiais do curso CFA, dinâmicas de grupo trabalhadas e troca de experiências entre os educadores.
	Materiais do curso CFA e diversos livros de alfabetização primária. 
	Apostilas, recursos do cotidiano dos alunos (receitas, orações, músicas), jornais, dinâmicas e jogos feitos com sucata.
	Materiais do curso, experiência e realidade da vida dos alunos e troca de experiências/material com outros professores. 


	PERGUNTA
	                                                                   A L F A B E T I Z A D O R E S

	
	ALICE
	BEATRIZ
	CARLA
	DENISE
	ELIANE

	Descreva as dinâmicas de grupo que mais utiliza em sala de aula.              
	Contos/histórias conhecidas ou que fazem parte da cultura dos alunos.
	Nomes (recorte de letras e palavras), palitos de fósforos (para trabalhar com a Matemática), desenhos das principais festas populares que os alunos conhecem.
	Escrever o nome dos colegas com dois ou três tipos de letras e pedir para eles compararem os nomes, verificarem as letras iguais, exercícios com o som das letras, para que consigam gravar quais são.  
	“Vou levar à praia”: O alfabetizador escolhe uma letra, ex.: “d” e diz: “Vou levar um doce à praia.” Um aluno diz: “Vou levar rádio,chinelo,etc.” e o instrutor diz que esses objetos não podem ser levados à praia. Outro aluno diz: “Vou levar dominó, dado, etc. (palavras começadas com “d”) e o alfabetizador concorda. A dinâmica continua até todos descobrirem qual seu objetivo. 
	Jogos de alfabetização (dominó, forca, quebra cabeça),  com letras, palavras e nomes significativos para os alunos. 

Dinâmica da teia. 

	Qual o objetivo ao utilizá-las? Momentos de ludicidade ou uma verdadeira metodologia?
	Como metodologia, pois facilita muito o processo de alfabetização. 
	Como metodologia, pois, ao integrar os alunos, facilita na alfabetização e na troca de idéias entre educador e educandos.
	Como metodologia, socialização e aumento de afetividade, pois trata-se, na maioria, de alunos carentes. 
	Uma verdadeira metodologia de alfabetização, que engloba princípios lúdicos, sociais e afetivos dos alfabetizandos.
	Também a ludicidade, mas principalmente como metodologia de ensino. Os alunos são levados a perceber que pode-se, sim, aprender, e muito, brincando.

	PERGUNTA
	                                                                   A L F A B E T I Z A D O R E S

	
	ALICE
	BEATRIZ
	CARLA
	DENISE
	ELIANE

	De onde as retira? Qual a fonte de pesquisa?
	São retiradas de palestras, cursos, seminários e, principalmente da vivência, da realidade dos educandos.  
	Apostilas do CFA, de idéias dados pelos alfabetizandos e livros de alfabetização. 
	Troca de idéias com outros educadores, material do CFA e livros de alfabetização e socialização.
	Pesquisa bibliográfica (revistas, livros). Outras dinâmicas são criadas a partir das já existentes, adaptando-as às necessidades do momento.
	Muitas são retiradas do curso CFA. Outras, aprendidas com colegas mais experientes na área de alfabetização. 

	Em que momentos do processo de alfabetização você as utiliza?
	Em todos os momentos, tornando a aula prazerosa e não uma rotina cansativa.
	Início de novos temas em disciplinas como Matemática, Português, etc. (jogos, recortes, pinturas, desenhos), facilitando o ensino/aprendizagem.
	Dependendo do interesse da turma e sempre para motivá-los, usadas para quebrar a monotonia. Também usadas no início de algum novo tema/assunto. l
	Usadas em todos os momentos, principalmente antes de um assunto novo. Ajudam a estimular o raciocínio de maneira prazerosa, sem que os alfabetizandos percebam.
	Quando percebo a dificuldade de aprendizagem de algum assunto ou para motivar os alunos que se sentem cansados e desanimados.

	Quais as implicações/resultados obtidos com a utilização de dinâmicas?
	Os resultados são ótimos. Os alunos aprendem muito mais, não se cansam e nem vêem o tempo passar.
	Muito interessantes. Os alunos aprendem muito mais com o uso de dinâmicas do que sem elas, embora muitos, talvez por desconhecê-las, prefiram o método tradicional. 
	Maior interesse dos alunos. Facilidade de absorção dos temas em questão. 
	Aprendizagem instantânea e principalmente significativa, motivação e desenvolvimento do espírito cooperativo e não só o competitivo, maior  interação e socialização.  
	Maior interesse e atenção dos alunos e, certamente, uma maior facilidade na aprendizagem. 


	PERGUNTA
	                                                                   A L F A B E T I Z A D O R E S

	
	FÁTIMA
	GISELE
	HELDA
	IONE
	JANICE

	Qual  sua formação acadêmica?
	Curso professores do Projeto Veredas 
	Magistério do primeiro grau
	Normal superior
	Normal superior
	Segundo grau completo

	Quais suas expectativas ao fazer o CFA? Foram atendidas? 
	Alfabetizar em pouco tempo o maior número possível de alunos. 

Sim.
	Aprender novas formas de alfabetizar. 

Sim.
	Aprender a lidar com a alfabetização de jovens e adultos.

Sim.
	Aprender técnicas novas e interessantes de trabalho. 

Sim.
	Conhecer um público novo e diferente.

Sim.

	Quais as peculiaridades ao se alfabetizar jovens e adultos?
	São alunos cheios de preconceitos, sentem-se menosprezados. Devemos valorizar suas experiências e aumentar-lhes a motivação.
	Os jovens e adultos analfabetos ainda são muito discriminados pela sociedade. Devemos ensiná-los a aumentar sua auto-estima.
	Como são pessoas mais velhas, são mais experientes e nos ensinam muito mais do que aprendem.
	É um público bastante diferente das crianças. São mais tímidas, sem auto-estima, desvalorizadas, mas com muita história de vida. 
	São pessoas carentes, tímidas e muito fechadas.

	Como você prepara suas aulas? Quais os materiais/recursos que utiliza?
	Planos e aulas semanais (que nunca vigoram). Livros didáticos, sugestões da revista Nova Escola, apostilas, material do CFA, jornais, revistas e folhetos.
	A partir do concreto, da realidade do aluno. Gosto de trabalhar e explorar suas experiências, dúvidas e sonhos.
	Com materiais atualizados da primeira série, pois a maioria dos alunos ainda não sabe ler.
	Apostilas da faculdade, revistas educativas e material do curso CFA, sempre respeitando o desenvolvimento da turma.
	Por meio de planos de aula diários. Uso livros didáticos com exercícios de fixação. 


	PERGUNTA
	                                                                   A L F A B E T I Z A D O R E S

	
	FÁTIMA
	GISELE
	HELDA
	IONE
	JANICE

	Descreva as dinâmicas que mais utiliza em sala de aula
	Dinâmica da latinha – Do tipo “batata quente”. A latinha vai sendo passada pelos alunos enquanto a música toca. Ao parar, o aluno que estiver com a latinha, retira a papeleta e diz qual a letra, palavra, etc. é aquela. 

Quadro de giz – Divide-se a turma em grupos e o representante vem ao quadro escrever palavras com as letras sorteadas, a partir da colaboração dos colegas   
	Debates com notícias do dia ou que marcaram época. Trabalhos em grupo, incentivando a participação de todos os alunos (os mais avançados atuando como monitores).
	Bingo de letras. Os alunos têm que reconhecer as letras para formar seus nomes. 

Fichas numeradas – Cada ficha apresenta sílabas para formar palavras.
	Texto coletivo, a partir da divisão da turma em grupos e da escolha de algum tema ou data comemorativa, ex. Carnaval. Depois, os textos produzidos são estudados de diversas maneiras. 
	Confecção de murais, a partir de recortes de revistas e jornais, nos quais os alunos associam as figuras com os seus nomes soletrados (fonemas)

	Qual seu objetivo ao utilizar as dinâmicas, por ludicidade ou como metodologia de ensino?
	Tem um lado lúdico mas principalmente como metodologia.Ajudam a avaliar o estágio dos alunos e trabalhar caso a caso.
	Ambas as partes. Por trás de uma atividade lúdica, os alunos se motivam e se interessam mais pelas aulas.
	Como metodologia. A dinâmica é uma forma agradável de trabalhar e fácil de fixar. 
	Metodologia. É surpreendente ver o progresso dos alunos, alcançada a partir do uso de dinâmicas.
	As dinâmicas ajudam a desenvolver a socialização e a criatividade, quando os alunos trabalham em grupos.


	PERGUNTA
	                                                                   A L F A B E T I Z A D O R E S

	
	FÁTIMA
	GISELE
	HELDA
	IONE
	JANICE

	De onde as retira? (qual a fonte de pesquisa)?
	A maioria foi aprendida na Faculdade, retiradas de livros. Algumas, como a do giz, surgiram da necessidade verificada no momento da aula. 
	Da experiência de outros colegas e usando também a criatividade. 
	Algumas são tiradas de livros de alfabetização. Outras, do curso que freqüento. 
	Do meu curso (Normal Superior) e das muitas leituras que faço. 
	Dos cursos dos quais participei.

	Em que momentos do processo de alfabetização você as utiliza?
	Após analisar comportamentos dos alfabetizandos e fazer com que entendam a importância “didática” das dinâmicas de grupo
	Diariamente
	Em momentos específicos, como os de leitura, por exemplo, pois facilitam o trabalho e as tornam menos cansativas.  
	Durante todo o processo, em todas as etapas ao longo de um determinado tema.
	Sempre que tenho oportunidade. 

	Quais as implicações/resultados obtidos com a utilização de dinâmicas?
	Modificam a rotina das aulas. O professor deve investir em dinâmicas que motivem seus alunos a aprender cada vez mais e de maneira continuada. 
	Os resultados são os melhores possíveis. Os retornos, a nível de aprendizagem, são imediatos.
	Há o envolvimento de toda a turma e a verdadeira aprendizagem acontece de forma bastante prazerosa.
	Maior interesse dos alunos, ao se sentirem capazes de aprender.
	Bastante positivos.


